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. Hoje ainda dedIcamos o pre !J llte artigo á 
IIlsthlcçno pubbca secuodarla. ｶ･ｲ､ｵ､ｾｩｲｯ＠

phanlasma entro 06 , e nM uma realidade, 
lembraodo-se s. ex. deste rRmo dR adrnlnis
traça0 para apenas esbanjar os dinheiros da 
provincia. 

A prova desta as.erçno existe no pessoal 
que rege as cadeiras, do qual s1\o incapazes 
completamellte tres, q lIe hoje dirigem 8 mo
cidade catharineose em seus estudos, só pa
ra ser satisfeito o filhotismo de envolta com 
a mystificação de s. ex . 

No precedente artigo esclnrecemos estas 
verdades, e continu8111l1s hoje a tornar mais 
evidente o que significa o Atheoeu do actual 
pro-consul de S811t8 Catharin8. 

NllO era bastante fazer sentir á assembl éa 
legislativa, que coovinha a inôtrucçAo <le
cUDdnriaj não eoten l.sse s. ex. que, estabe
lecendo 00 artigo L' do regulamento de 23 
de maio a restauraçao do an tigo Lyceo, es
t!Ha tudo consumm8do; e uem julgas;e ver 
e:n ,U8 ÍluLa1l8çao algum , ｲＮｩｾｯ＠ pre,tado 
a causa da instrucçno. Um vicio gra ve, ou 
sy!llptoma de p' terllidnde foi iouato ao Atbe
ｉｬｾｵＭ｡＠ protecçao aos afilhados. 

Por i"o, no momento .olemne de sua aber
turR, nao teve s. ex. o menor testemunuo de 
gratidilo, 1\ ono ser ､ｾ＠ tres cI'iancinhas in
conscientes que mliDlfe:>tavão o Jubilo do 
protegido. 

AléUl dessas manlrestaçúes nem uma voz 
mais se ergueu para stludal-o. 

Foi porque todos cOOlprehenderão qual O 
zelo empregado em ｰｲｾＱ＠ ｴＡ･ｳｾｾ＠ cauoa ｴＡｬｏｾＧ＠
bre:-a proteçi\o a maIs ｳ･ｮｳｬｶ･ｾ＠ 8 ｣ｾｲｴｯｳ＠ 10-
dividuos, o esbanjamento dos dinheiros pro
vinciaes-imposto ou sangue. deste PO\o! 

E com effei to, quem 'e dedicar a compa
rar n quantia gasta com o antigo ｌｹ｣･ｾ Ｌ＠ com 
a esbanjada actualmentej quem ｉｉｰｲｯｰｬｬｾｱｬｬ｡ｲ＠

os professores de olltr'ora dos q ue ･ｘｬｳｴ･ｾ＠
hoje; q lIem vio o Lyceu ｲｾ｣･Ｂ･ｲ＠ em seu seIO 
uma ｰｬｾｩ｡､･＠ brilhante deJoveos calhar/oen 
se .• , e boje dep.jfu com te liras crlancUlhas, 
que podem "pella' freqoeutar a nula prima
ria, oilo dei1ará de sentor ｳｾｲ＠ ｾ･ｯ｢ｬｬｭ｡＠ a ｾｮﾭ
fiueocis do ｡ｾｬｉｉｮｬ＠ estabeleclme.nto de In
strucçào secuodaria que pOSSUI mos eutre 
uós. 

Eis os dados 'para resol ver com clareza 

estn q lIestllo: . ' .' 
Com o antigo Lyceu, IncIUlodo.-se. o en.l-

no de de.poh(', de.pendia a provlUclll /lave 

contos e du:::entos mil réiS; ｣ｾｭ＠ o. ａｴｾ･ｮ･ｵ＠
doze contos celltO f lJetenta e seIS mIl "éos, ou 
Ires contos de réis mais;. e .;e ･ｸ｣ｬｵｬｲＭｳ･Ｎｾ＠
tlula de de enho se rá a dlffereoçtl para 1D81. 

I · dá de tres contos e quatrocentos que lCJ8 se -
mil réIS I11 . . é 

Oro a i03truCCuO diminulO, Isto nuo ex-
]. ·te a ｾｵｬ｡＠ de de;enho e alguos profe,sores 
, . . ti e a despenao inspira0 ti mlnlma coo ança, 

Zll no eo tretanto cresceu. 
Porque? . de 
Era ｮ･ｾＮ＠ ex. uno podia esqulvllr-se 

cumpri; pedidos, my.tificar tudo, ｾｲ･｡､ｬｬＭ
. nno póde em vlrtu e do 11m dlrector, que 'f or 

do!\ uoico do IIrtigo 17, ser um ｾｲｯ＠ ｾｳｳ＠
do ｾａｴｨ･ｯ･ｵＧ＠ ao pasôo que outr ora um 
lente do Lyc;u era o director do mesmo , me
diante uma gratí6caçao de quatro ceutos 

mil 

to e $elS CC/ltuS 1/11/ rt'is: era DO entretanto ue· 
｣･ｾｳ｡ｲｩｯ＠ que o filho/mno fosse Ｂ｡ｴｩｾｦｾｩｴｯＮ＠

Em lugar de uma caddr8 de - llng1l8 e 
litteraturl1 nacionul, ｰｏＧｾｉｬｉｭｯｳ＠ uma aula 
de primeirus lellras, onde pe gattl improfi. 
Cuumeute - um conto e Ilu::clItos mil r éIS, 
porquunto Já ｾｸｩ＠ tem u capllal Ve- eSCOll1d 
publleu primarias do sexo ma,culino. 

Mas era neces.ario que o collegio da Cou
ceiç"o desapparece.se someute em nome 
paO'a tomar o de AtueDeu. 

Um censor tambem, um continu8, um 
porteiro, SaJ mais dous contos de "éos que 
uctualmeutc se ､･ｳｰｾｮ､･Ｌ＠ e que no entre· 
tanto outrora gastava-se nesse serviço de 
que.e lucumbe e.se ｰ･ｳｾｯ｡ｬ＠ luxuoso - a 
diminuta quantia de du:;entos mIL reIS, ou 
tom conto e oitocelltos Iml reIs menos. 

Mas s. ex. q uerili ruo,Hrar como se esban
ja V8, e por i.su cou vin bs crenr-se um pe,
soai desnecess8rto. 

E assim em pura perda, consome-.e mais 
lI'es contos e quatro cenlOS mol réis, seru O 
ａｬｵｾｵ･ｮ＠ atliuglr ao filO a que é ､ｾＬｴｬｮｵ､ｯＬ＠

porquauto uo ｲｾｧｵｬ｡ｭ･ｮｴｵ＠ ､ｾ Ｎ＠ 22 de Junho 
que deslguu as malerl8S a leClOuar- ·tl uao se 
cucoUlra o estudo preparatori'j de líugua e 
lilterntura uaci ual. 

l!: qUluH1" Olmo um ｰｲｯｲ･ｳｾｯｲ｡ｴｯ＠ ｾｾｭ＠ ｨｾﾭ
｢ｩｨｴ｡ ｲ ＨＩｾＮ［Ｌ＠ .al\'o honro ·a, ･ｸ･ｴｬｰＨＩＮ［ｾ＠ J ｦｾｬ Ｇ＠

tu' elú UOS:iOS urtigos anteriores, ｾ＠ .. dmira
vel como ousa um ndminbtrador esbanjar 
comG o prodlgo o. dinheiros I'ro\'inciaes. 

I>Ja.; o .r. Jono Thomé 0 . 0 linha de curar 
de nossa lO ·trucçtlo, e sim d .. fazer com que 
um paI podes.e ter ｣｡ｳｾ＠ para morar, ｾＧ＿＠

coutu e seis ceutos mil rei· auuuae" e diri
gir o eosi:lo de seus filhos como enteu
de.se !\ 

E tunto é mais exacta e,ta proposiçãO, 
quando se observa. que s. ex., tltim de uao 
uomear o aungo dlrector do Lyceu, para dl
ｲｩｾｩｲ＠ o Atueueu, e,tabdeceu em artigo e,
peeial: 

« ｾ･ｌｬｨｵｭ＠ professor da Atbeoeu poderil 
ser director !. 

IotJ traduz-se: eu quero, além de. com
metler uma g rave ioju.tiça, em detrimento 
d" ,ida do A theneu, arredando o leg:lllmo 
director, ･ｾ｢｡ｮｪ｡ｲ＠ COlO o fiUIOltsmo o. dlllhel-
r08 pu blicos . 

51111' aonde iL pratica do actual dlrector 
que b;ntem ､ｾｩ Ｎ＠ oU o na,·io dtl gaerra para 
a<sul'Oir o comUlando do Atbeneu 'l 

E o de:;perdicio ｾｲ･ｳ｣ｾＬ＠ qua.udo deparamos 
com UIU iuternato lUuul, e Ja de tal modo 
orgallisado, que importa uma aflirmaçao 
e uma negaCllo ao mesmo tempo._ . 

O art. 11 -do regulamento de 2" de maiO, 
fructo das vigilias de s. ex . , estabelece: 
<J. ｾＡ｜ｏ＠ serãO admitlldos como alumuos pen
sionistas, senao pe 'soas menores de doze an-

nos. » 61h 
Ord qual serÍl o pai que teodo um o 

em tao teora idade, e sabendo o que silo ho
jA os internatos, o ｾｵｴｲ･ｧｵ･＠ nos de ·velos do 

d · t d' um colle<'w, que!' a crlUncmha Irec or u o • 11 ? 
resida na ｣ｮｰｩｴｾｬＬ＠ ｱｵ･ｾ＠ fóra d e a:} 

J<:' ou nM legl lar l:lllthmeute . . 
Sob este ponto de vista uão. bu para vacI

lar n'uma re;posta affirmau"a: Quanto , 
orlÍm, aoobjectiro des. ･ｾＮＬ＠ ｰｾｵ＠ ｱｾ･＠ ou

fro nno lobrigo mo" esoa dl,pO.1ÇllO la pre-

I U fim ,nlotar - esbanjar os dlnuelenc ler UI 
ros da provincia. . 

I ' ｾｴＺｲｷＧｬｴｏ＠ crear.lio de 1:l1ll luternato 
... COlll,.;;l"'" ••• 

trouxe os cuncertos no edlficlO, qu.e nilo ,e 

h " 
uas coou. (! !) de possull-o, po.-ac a . 

S. Paulo, RioUrande, Lagunn, Cambriú, e 
para es. e fim o preparassem. 

São modo" de ver. 
E tanto é exacto, que ainda Ioa pouco s. 

ex. acaba de mandar entregar mais dois 
contos e cem mil réIS, afim de apear-,e dois 
50taO. du edificio. 

E O dinheiro já foi consumido, e oem ain
oa em meio se ucLa a obra. 

E.bange ｾｲＮ＠ dr . Jollo Thomé o qtle lhe 
aprover com a cumwouldaue de seu afilha
do , mas fique certo de que ninguem acredi
ta no seu A theneu sem dlScipulos e com al
guns ｰｲｯｦ･ｳｳｯｲ･ｾ＠ completameote incapazes 
de ｬｾ｣｣ｩｯｂ｡ｲＮ＠

O proprio lente de matbematicas foi o pri
meiro a reconhecer a impo,.ibiliuade de 
continUa( & dar liçOes, que até hoje ainda 
nrlO oppareceu, e uem ,irá mais. como o de
｣ ｬ ｡ｲ ｻ ｬｉｮｯｾ＠ em um dos ｮｵｭｴｲｯｾ＠ de te jornal, 
VBtO como nao estil dispos to a uombrear com 
115 incapacidades. 

Os pai·, a seu turno, envia0 seus filhos pa
ra o Rio de Janeiro, porquanto nno acreéi-
0;1000 Atheneu do sr. Joilo Thomé. 

E em que epoca isto se ob,erva ? 
Hoje que nas provincias pode se fa?er O. 

e:.aUle', e elle -ao ,·.lIdo para a mútricu
la nas faculdades , IIcademias e e.colas do 
im perio ! 

Ura, se o Atteuell inspi rasse confiança a 
esses pais, se elle. entendessem que ali seus 
filhos ião instruir-se, que exi,tem professo
res habilit>ldos, irti10 sacrificar-ôe a uma 
separaçao, eotregar .eu espirito aos sobre
::.altos constantes, e fazer n!io peq uena de.
peza? 

Certamente que Oão 
E.se facto, pois, de procurarem os e tudos 

elementares ausentes do seio de sua familia, 
respoude o que é o Atheneu de s. ex.: 
um meio de esbBojllr os dinheirOS da pro
vincla, lima protecçno aos afilbado., um" 
mvstificacãO ＱｉＰｾ＠ calharinen<es. 

"E ｾ＠ ｉｉ､ｾｩｲ｡ｶ･ｬ＠ que s. ex. fosse até tiO pou
to de empresta i' o. dinheiros proviuciaes a 
um particular! 

Eis o artigo 16 do ｲ･ｧｵｬ Ｌ ｾｭ･ｯｴｯ＠ <le 25 de 
maIO. que Coo tem essa intIPcellcia: «.\ titu
lo de emprestllno como >luxilio as primeiras 
despezas do estabelecimento, abollar-se-ha 
ao director a quantia de seis centos mil rhs, 
que será paga -por desconto rueuóalmen le fei
to pela quinta parte dos respectivos \euci· 
mentos.» 

U rua illdecencia desta ordem poderia ｳ･ｾ＠
vista s6mellte na administrarão de s. ex. 

Era ou nlo o Atheneu ｵｾ＠ imples meiu 
de as.al tar-se os cofres pro.inciaes ? 

Pllra qualquer lado que <e \'ol.a os olhos 
é sempre o esbanjllmento ､ｯｾ＠ dinbelros ge
rse. e ｰ ｲｯｶｩ ｮ｣ｩ｡･ｾＬ＠ ficllndo (! commercio sem 
,·ida, a luvoura definhaodo, .em cuidar'lI8 
de estraJas, de coloni.açao, netO de instruc
çno, vivendo tudo em completa estirili
dade. 

EI" o conceito que 1'6de merecer, c mere
ce, dos uomens ,en,;atos 1\ admini,traçAo do 
sr. dr. Joi\o TholUó da il.tI. 

ｅｾｴＮｲ｡､｡＠ do Lage • 

Alguus artigos têm sido ultiru8mlote pu
blicados 00 ｯｲａＧｾｯ＠ ilb ral relativos , C90-

stru cca o de uma e_trada de ｲｯ､ｾｾｭ＠ qUI de
ver ｩｬＧｾ｡ｲ＠ o Importaute muoicipio de ｾ＠o _ . 
ao litor I da lIleta. 
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ta ta da a.:IaOiaçlO e de nma COlDmissl!.o 
..., d

D 
• orrai.' as bases sobre que se que uera 

_Dwa COIIIpanbia. ,,' 

Tudo depende de uma búll e't ｲｬｬｾ｡＠ para o 
centro' _ ullamo-noS todo<, a Utlli\o fAz II 

forcu' 'mai deve ser uma ｾｯｩＺｬｯ＠ franca, leal, . , 

altameoteimmorale oece ita do devido cor
rectivo porquanto ｾ･ｭ＠ base alguma s. ex. 
ｭｮｵ､ｯｾ＠ ｲ･ｳｰｯｮｳ｡｢ｩｬｩｾ｡ｲ＠ o ex promotor . 

Ou o sr. dr. Joil Thomé nllO tem ｰｯｮ､ｾﾭ
tor em suslentnçno ao, acto, de sua sdml
lÍstracno, por que nem se defdnde, nem ao 
ｾ･ｮｯｳＭ os seus amigo. o defendem de ｡ ｣ｾｵＭ

A eU .. ar\\(01 leem tratado da .nece .1- 'iocora e perseverante. 

dad:: nD&egelll de se I,evar 11 ･ｾ･ｬｴｾ＠ e. ' a 
... ,... •• aponta0 o IDdlO de .realt 'ai -a: ｯｾﾭ

iIefIO d. uma companbta e garantia 
ｾ＠ .. I cI. juros por parle do ｧｯｶ･ｲｮ ｾ＠ geri'!. COLL A.BORA.ÇÃO. 

, 
cedentis'imas que lhe temos feito. 

ｴｩ｡ｲｯ･ｾ＠ pro 
ou' entrLO é réo coofes,;oj e, ｾｯｲｴ｡ｮｴｯＬ＠ por su_a 

I 
' ',1 d (\O devia contlDuar a preSidir 

10ne.t111a e n h letameo o..nucidos edtAo todos os catharlneuses 
da aUlidad •• dos beneficos resu I tRdos dessa 
...... " granJlo.a, elD que. os. lucros não 
.. rio eselusi,ot'; quer 11 provlncl8. quer ｾｳ＠

ac:ciODi.tas e o publico cm gera} hilo de frUir 
. lIMOSo:! proveitos. 

,A, ｾｬｴｵ｡Ｇ￣ｯ＠ nosta provln
la-

um l. provincia.. ouM se ac a comp -
te desmoralisado; itito é, onde lhe ｳｵｾ｣･ｾｾ＠ o 
mesmo ｱｵｾ＠ já suecedeu-Ihe na do • SplrttO 
Santo, porque o ｾｲＮ＠ dr. !oilO Thomé, como 
lá, aqui só tcm f CitO Ｎｰｯｨｾｬ｣｡＠ liberai 1 

Estamos, poi., de ac:cor?o ｾｯ｢ｲ･＠ as vanta
geD que poderé.o provir d al\l, lI<S\ln com.o 
que ｕｾ･＠ ｳ･ｲＮｩｾ＠ deve ｳｾｲ＠ coufiado aos CUI
､｡､ｯｾ＠ de uma companhia. 

Mas chegado a este ponto não hl\ nada 
resolvido ainda; convém 'ober- 'e quaes as 
ba6es sobre que a companhia pretende rea
lisar essa obra, q uaes suas ｰｲ･ｴ･ｮｏｾｳ＠ .. 

E se como parece-no', deve csta \(lela ser 
submeitida á assombléa legislati va da pro
vincia, ･ｮｴ･ｮ､･ｭｯｾ＠ que ｾｰｲｯｸｩｭ｡ｮ､ｯ Ｌｳ･＠ '1111 

abertura, convém que os ｾ･ｧｬＬｬ｡､ｯｲ･ｳ＠ pro
,inciael conheclo 8 mate ria, ou ten hno ele
:!lentos preparatorios para uma discussilo. 

Aquelles que 'e achBo á frente des,e 010-
,imento devem fornecer todo. os dados e es
clarecimento ｮ･｣･ｳｾ｡ｲｩｯＢＮ＠ afim de que nuO 
fique em incubação esta ambição de todos 
05 que se ioteres.ao pelo progresso de SUA 

terra natal. 
NAo pretenda, no entretanto, a compa

nhia que se ｯｲｧＸｮｩｳ｡ｾ＠ :êr ｳ｡ｴｩＬｦｾｩｴ｡＠ lima 
desregrada ambiçuo; seja justa e gire den' 
tro dos limites do possivel, sem e,quecer-se 
ao adagio e.panhol que - quem tudo quer, 
tudo perde. - . 

Que a companhia deve ter uma gara.ntla 
de juros ou uma amorti:;ação do capital; 
que se lhe deve concedar um privil.pgio de 
Cerlos ｡ｯｮ ＨＩｾ Ｌ＠ que se lhe deve dar o Imposto 
da barreiras, no' parpcem ide ia. ace t.,els . 

Qual a duraçno de"e privilegi,), qual a 
amortisacao annual, o que poderá pruduzlr 
es e impósto, para poder a provincia fazer 
outras conces Oes raioavei", é o que neces 
sita ser ainda discutido á vista de dados po
sitivos. 

Sem du.ida que a empreza necessita de 
exclarecer aos accionistas quaes os IUCI'O" 
provaveis do. capaaes, e para ISSO Silo ele
meotos a. idéas ｰｲ･｣･､ｾｮｴ･ｳＮ＠

E tudo isso ainda se ignora. 
E, no entretaoto, nlio se deve ｲ･ｴ｡ｲｵｾｲ＠

mais essa idéa. 
Se por parte da provincia fo.se nece- ario 

eClntrahir um emprestul1o, o deveria fazer, 
porquanto de'pezas dessa ordem 'no prod.L
chvas, e uBo como as do quartel da poliCIO, 
atbaneu e theatro ｾＸｮｴ｡＠ Izabel. 

De cinco milhoes de libras esterlinas foi o 
ｾｭｰｲ･ｳｴｩｭｯ＠ que cOlltrahio ultimamente o 
goveroo imperial, para serem applicadas oa 
eoo truccllo de ｶｩ｡ｾ＠ ferreas. 

E' que- o governo sabe o que significa a 
uespeza gl13ta com as viui de communica
ÇllO: - um augmento de riqueza, um ele
mento de. ーｲｯｳｰ･ｾｩ､｡､･＠ que pOe em ｡ｧｩｴ｡ｾｮｯ＠
lodas as Industrl8! do paiz. 

Bem temos dito que a actunl ｳｩｴｵ｡ｾＺ｜ｯ＠ po
litica lia provincia ti a do filhotlsmo aos aue
pto do g,'uptnho. 

ilo nllo engaoamos ! , 
O sr. dr. JOil'l1'hoOlé da Silva que, por 

oos.a Jesventura, Rluda está com as redeas 
da admínistraçllo, da todos os dias prova ca
b I e evidente da verdade de lIossa enuuCla-
rao ! , 
. E' a,::im que tendo o engenheirO ｧ･ｯｧｲｾＭ

pho Martiuho Domien 'e PlutO I3rugu, ｓｬｾｾｬｴﾭ
citado suu delDls$iio de chefe du COIIIIDIS. ilo 
elD que se acha\'l\ uesla provincia .. espeCial
mente na obra da estrada de ltflJAhy á La
ged, com o piugue vencimento de 50QSOOO 
réis mensalmeote, CUJa demlssào lhe ｦｾＱ＠ con
cedida pelo exm. sr. mlUi.tro da agricultu
ra em dezelnbro do aono fiodo, segundo as 
pu'blicaçoes feitas em di VOI'SOS joroa,es que 
aq u i se im pri mem; agora apparece IOserta 
00 expedieote de 28 de Janeiro ､･ｳｴｾ＠ aooo a 
porlaria da presidencia da provlOclIl man
dando paga,' os vencimentos de chefe da com
missão de engenheiros ao sr. P!Hto Braga, 
desde 2 até '2'2 do mesmo me .. , ''P0cha em que 
passou a chefia da referida com missão ao en
genhei1'o Virgínio da Gama Lobo , de sorte 
que assim, o ,H_ dr. ｊｾｂｯｔｨｯｭ￩＠ fez ｰｲ･ｳ･ｮｴｾ＠
ao seu patrlclo e amigo, à custa dos colre • 
do Estado, da quantia de 333S32Q I'éls. veu
cimentos de 20 dias}, sem que a 1'50 tivesse 
o sr. Piuto Brag •• o m;'oor dlreilo. porqul\n-
to desde que a pre.idencia soube do acto ria 
exoneracao e o commuolcou á tbe.ouraria, 
não pod'ia, oem ､ｾｶｬ｡＠ ordenar e.sse paga
mento indevido, 
ｾｩｯｏＧｵ･ｭ＠ pense que de ＱｊＰｾｳ｡＠ parte h6 ex

｡ｏＧ･ｲＸｾＰ＠ no que deixamos dito. 
.. O sr. Pioto Braga fJi demittido des'a com

mi' úO em que aqui e.tava, 8 ,seu pedido, 
em dezembro, para ｰｯ､ｾｲ＠ ser um dos em
prelar\os da construcçGo ｾ＠ .. nova ｡ｬｦＢｾｬ､･ｧ｡Ｚ＠
essa exoneraçuo fcll publicada nos jOr\1ues 
COllsert:udor, lIegcncrllçüo e cremos q nd no 
Despertado!', desde ｾｮｴｬ｜ｯＬ＠ chegnndo o sr. 
Piuto Braga do Rio de Jaueiro, unde esteve 
com licenca, tratou irn'nediatalDente de man
dar abrir ãs v811as para Oi altcerces da ai, 
f .. adega, n\lo se occupando em outra cousa, 
nem indo á ltajahy para exercer 1\ chefia da 
commi Ao de que eutilO se achava exonera
do. 

Em vi.ta disto, como foi que o sr. dr. JollO 
Thomó se animou ti expedir a portaria sob 
n. 46, ú thesoururllI, lia qual diz que o sr. 
Piuto Braga occupou-se com trabalhos relati 
"OS ti essa commíssüo desde o dta 2 de jallPi
!'O, cm que temliMu St,a licen,a, até li !'efe
ritla tlala de ｾＧＲ＠ I 

Oh! isto é muito cal vo I E' uma falsida
de! 

fen ha s. ex. paclencla: safIra a conse-
quencia de ｳ･ｵｾ＠ actos. 

0'1 proceda com criterio e ｣ｩｲ｣ｵｾｳｰ･｣ｬｩｯＬ＠
ou deixe um cargo, para o exerCICIO do qual 
n"o pôde combater a a(ilhadflgem dos scus 
.deptos. 

Haja vista a approvaç>1o de uma proposta, 
apresentada por Malta ｾ＠ Costa, para ｾ＠ for
necimento de agna potavel aos oav.lOs da 
armada, quando exi,te em Sambaqlll. <lm,a 
fonte, em que o gO\'erno despeodeu d\llhel 
ro mandando fazer calhos, e conserva 11m 
piioto da armada, Guilherme Dloger, com 
vencimentos, eocarregado de11l\. . 

Em tudo ha diôperdicios e protecçoes 10-

debitas, sómeote por (ilhotismo. 
Onde iromos parar com tunta afilhada-

gem! 
E deveremos tolerar tudo isto, wudos e 

quedos? 
ｾｩｬｯＮ＠ jámais. 
Proftigaremos es,es actos com eoergla , 

como sempre o temos feito. 

Juslus. 

Desterro, 18 de fevereiro de 1875. 

COMMUNICADO. 

r. IlcdactOf'. 

Ribeirão, 2:: de Fevelciro dtl 1875. 

Gralos a V. os habilanles de ta fregue
zia. pela palavras ditas em eu conceitua
do jornal. a f,,\'or dos infdizes alacallos da 
e[lIde mia reinanle, lhe dirijo huje estas li
Ilhas, Iralluziouo as,illl esse nobre senli
menle d',dma - a grallllão. 

Foi ､ｾｬＩｯｩｳ＠ de eu a rtigo publicado na 
OpinIão Cafhonncllse 4uo s. e'- lelllbrou
ｳＬｾ＠ lIe chamnr o ｾｵ｢､･ｬｲｧ｡､ｯＬ＠ que e 8cho\3 
nes ,1 capil.1. afim de as umir o bxerelCIO 
de eu c.lrgo, p,lIa pedir a 3, C\. as pro
\Idencío já pedida pelo digno p,lrocho 
uesl;1 ｦｲ･ｧｵ･ｺｬｾＮ＠

ＡＩｾ＠ modo 11 ue O dois olicio, por esle 
diril!,idOS av gOI'erno plol'lnclal fOI ão ues
alleudido ,COIII prejuizo 110 muilos, 111 li 
que ,em duvltlJ 101 ia Sido o\'llado, ｾ･＠ s. ex. 
lhesse se diguatio nlknder in confine"fl, 
como cumpl'la Lrzcl-o, ao digoo I'igdl'io 
lI'aqui. 

Mas Ó quo 
pd o {i/llolmllo , 
polllico. 

ｾＮ＠ e\. guia-se uniromcnle 
ou enral a ludo pelo lado 

, e os ferros-carrii urbanos, que 'no em 
numero de sete na cl\pitol do IlllpCrI<l, tem 
produzido um grande melhoramento, quanto 
mais um via de commuoicaç:lo "ural para 
um centro productor como o de Lage' e de 
tauto elementos de graudfza. 

,Concedlt, poi., a a'sembléa pro\'ioci1l1 le
g.1 latl'a de oo __ a pro,inci" os fdvore8 pos-
Ｘｉｖｃｉｾ＠ Compall/ua Calha"IIlCTIse de """ão, 
ou a outr ｱｵＮｬｾｵｾｲＬ＠ sem dei ar It'Vur-<6 
por pell ue,,:, ＨｬＧｬｾＬｴｏ･､＠ polltico.; ten ha em 
"I ta a agricultura, o ｣ｯｭｲｮｾｲ｣ｩｯＮ＠ tod'\5 as 
iodu Iria ; gUie-ao p('h 00 a prosperidade e 
ｧｲ｡ｮｴｬｬＧｺｾＬ＠ pelo dc rnvoh'imento do muoici
pio de Lages, pela amhiçno de tod"s os nmi
go do ｰｲｯｧｲ･ｾＮｯＬ＠ '[lI .S im, um I1nmenso 

E' o (illUJlismo mai escandaloso que te
IDOS pre eueiado, por quanto nem 80 menos 
se guardnrno as .pparencius ues ordem, 
que monife'ta n prcv ｲＱｾ｡ｮｯ＠ com qne tem 
procedido o sr. dr. J"lIo Thomé em ｲｾｬＢｮｯ＠

11 e 'se seu intimo amigo, a quem por affciçno 
e contemploç o :DllnOOll effcctuur um pagu
mento indevi,lo, julgnodo-o desse modo le
gnlm 'uto exercelldo UIM. comlllissí\o ou C6r
go publico do qual sablo quo tinha sido !in 
lerlOrmente exonerau" ! 

E' uinda !UlIi1 cell, uravcl e altamente rc
prehoo ivel e ｣ｲｩｭｩｬｬｯｾｯ＠ o ｰｲｯ｣Ｂ､ｬｬｮｾｬｉｴＯＩ＠ de 
ｾＮ＠ ex., por tcr lleixa,lo de munu I' ･ｾｰ｣ｬｬｴ｡ｲ＠

o art. 110 rio c I . crilll., 'li qu e 'Ü Illcur
so o ar. Pinto Braga e pei" (IrlUl deve ser 
(lenunciudo 1','lu 8r. ,Ir. pfIIltlutor publico, 
pur/p\e de facto o ｾｲＮ＠ Pinto /lrngu eler
ccu emprego e recebeu veuriuwnt", d"poi, 
de nhcr que e.tava ,I mittirlo il eu p/',litlo 
tIl) ｲ｣ｦｾｲｩＨｬｯ＠ empr "'0. ' , 

Felll1nenle a _ epidcmia v.IÍ declinando, 
ｧｲｮｾ｡＠ ao e,forço do 'I, dI', :Urllo, que 
HIlI p lij aqui, qunndo já ｾ･＠ acha\.! a 
maior parte dtJ popula('ão alacada ｬｬｾ＠ 1110-
blia. • 

COn\Ó III lambcm quo V. diga alguma 
CO\l,i1 a rc, pCllo lia e.ll ad.! real, que como 
\io, quallllo 'Iqui ｣ｾｬ･ ｜ ･Ｎ＠ c,lá sem ponles, 
chei,! !lo bUlar.os. quasi inlrdn , it,ll'cl, c da 
fregul>IÍcI pHa 3 COS l'lr,1 o, habllanle 50 

\tlom ubrlgudof a nndar na canôa, pOI quo 
por ICfla n péou aru\.dlo li Impo sivcl ca
millllilr por tal eslrada. 

erviço teril pre ,tudo a Cuu a puhlica. 
_ Ô$ que sempre a.ntepom08 ｾ｜ｬＸＱｾｉｉＨＧｲ＠ inte

re o pe soaI ou pohtlco ar) de nvolvi\llullto 
de 110 ｾｮ＠ provincia, diz 'U1.": \. uh" ellú du 
ondo \ ier, o aceitaremos COlO .. ｃｏｕｖｉｃￇｾｏ＠

.incera de quero sómente e guia pela ｩｊｾｩ｡＠
do bem, do \'erd.\deiru c do lo, e pur C n, 

\)17.r'm quo o gO\' 'rou do dI'. Jorlo Tho
I\IÓ é 1;'10 ruidatlo'o. ma i lo Ó omelll 11i
lO 110 )01'11.11, quo ti delle; 11016111 n6' otTie
ｭｯｾ＠ lodos o' 1\1,110 imilF,lna \ oi . 

U me,mo, sahol\lO 116s, se ([,i na ' ou-
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, Tudo vai a im, ｮｾｯ＠ e cui,Ja de nossa 
la\oura: ｾ･＠ no- Q c-Irad,,', e qucr- 'o call:l 
vez mal Impo los. 

Sr. n.edaélor. queir:l a('cilar o nos 11 

ｾｧｲ｡､･｣ｬｬｮ･ｮｬｯｳ＠ Ilola parte quo lomou na 
IlI1p reO ｾＬ＠ fJllando:l ro peito da pro\i. 
daDcla que o pre idonle da pro\illcia de
via 100lJr ｰｾｲｾ＠ f,lzer ce ar a cl1l,loml8 
que tauta vlcllmas aqui causou. 

Mal vale larde do quo nunca, porém 
ounca me esquecerei (lo pouco caso com 
que . e,. olha para o nosso bem c lar 

omOllle depois lJue se grita Ó quo cllo ｡ｰｾ＠
parece. 

GAZETILHA. 

uniã.o do partido on-
,rvador._ : nu ponde ter lugor a 

･ｾ･ｬｾ＿＠ do dlrectorlO que deVI! servir no 
｢ｬｾｮｮｬｯ＠ U? .187& a 1876, em cun.cqneucln uo 
ｴｲｬｳｴｾ＠ nOtiCia, que na reuniao recebeu o 
ｰｲｾＧｬ､･ｮｴ･＠ uouorario o sr. Manoel ｊｯｾ￩＠ 'de 
Oh velra, do fallecimento de sua el:-SO"rI\ e 
I'VÓ de sua exm. espOSlI, ficando transferida 
para o dia 7 de ｍ｡ｲｾＮ＠

Em occasiao opporLuna ser:\. nnnunciado o 
lugar da reuniao. 

Vapores.- \ncorou ceste porto a 
17 do corrente 'J trau"porte de guerra Purús, 
procedente do Rio de Jaueiro, segul[)do pllra 
o Sul sua yiagem. 

- Tambem chegou no mesmo dia, vindo 
do RIO Grande, o paq uele Calderoll, e seguia 
no mesmo dia suA vingem para a corte. 

- o dia 20 do corrente chegou o pa
ｱｵ･ｾ･＠ Camões da Corte do Imperio, e parti0 
Desse dia em sua viagem para o Sul. 

Chegada. - ,,"o tran"porte Punís 
chegon 11 esta capital o nos o distincto pa
tricia, deputado á assembléa geral por e'ta 
provincia, o eXID. sr. dr. Francisco Carlos 
da Luz, a quem cumprimentamos, bem co
mo a sua illnstre familia. 

Licença.-Foi concedida, pelo go
verno imperial, uma licençll de fi mezes ao 
rev. padre Manoel João Luiz oa Silva, vi· 
gario collado da fl'eguezia de -anto Anlonio 
dos Alijas, da cidade da Lagunll, para tm
tar ､ｾ＠ sua saúde onde Ibe con,'ier. 

Falie in:tentos. - Flllleceu ás 
sove uoras da manhil da dlll 21 do corrente 
mez D. Mariana Joaquina de Paula Fon
seca, ex-'ogra do 110 -o amigo e correligio
narlo politico o ao vogado ｾＱ｡ｮｯ･ｬ＠ José de 
úli veira. 

ｾｬｬ＠ ｾｮｴ･ｲｲｯ＠ teve lugar no mesmo dia ás 
5 horas da tarde. 

Dando ｯｾ＠ no sos sentidos pezames ao'nos-
50 amigo e a sua illustre familia e parentes 
da finada, não podemos deixar de mencio· 
nar os nobres sentimentos que possuia_ 

Tenuo já dado liberdade a seus e.cravos 
João Thomaz e Genoveva, por sua morte 
libertou o seu escra vo pardo de nome Flo
rencio. ao qual seu referido ex-genro vai 
entregar li respectiva cnrta de liberdade. 

Acçoes desta ordem reaiçno sempre o no
me de seus autores. 

_ Tambe'II eutregou sua alma fiO crea
dor umll 6!ha do sr. Joilo da ilva Imas, 
sendo sepultada ás 5 horas da tardo do 
dia 21. 

O sr. Simas ha pouco sentia a perda de 
11m filbo. e boje, fJullndo ainJa estava rala
do pela dor. lhe fui arr&ncada maIs urna fi
bra de seu coracno. 

Lbe enviamos nossos sentidos pezames e 
liaS pareulil< dos 6nados. 

_ No dia 23 cortou ,se o 60 da ･ｾｩｳｴ･ｮ｣ｩ｡＠

de uma filhiuba do nosso oistiucto amigo 
A II too io Fr8uci.co da Co, ta . 
- Seu enterro teve lugar no uia ｾｬＮ＠

Para tlo profundo golpe, a ｲ･ｬｧｯＸｾＧ￠ｯ＠ é o 
unico lenitivo. 

Assernbl ' :l. 

rovinc 

Opllll"o .'RCluni ..... , .. t> 

'os ulas '27 e Ｒｾ＠ devem haver o S 9'Oe8 
preparatorlus. 

b O vapor •. Lonrenço ､･ｶｾｲＶ＠ chpgar flUla
n 11 ou ､ｾｰｯｬｳ＠ e trar{, a seu bordo o. '1 Jepu
tados do Norte. 

IlJ coovúm 08 iutere' e ua provlucia 
que faltem 08 seus deputado, afim de faze
rem leiS sábias e ga mo IIdoras do progresso 
de nossa proviucia. 

Rib lrã.o.- Nesta fregllezia sobe
ｾＰＸＬ＠ PO! lima carta viuda de lll, ｱｵｾ＠ tem 
ｾｉｬｬｬｬｮＧＮＢ､ｯ＠ n epidemm que ull ｧｲ｡ｾｳ｡ｶ｡＠ com 
Intensldllde. 

O sr. dr .. Mello uão ,tem poupado esforços 
para cumprir com fidelidade ｯｾ＠ deveres inhe
rentes .o 'eu s8ceruocio, e :\. commi Ｇｳｾｯ＠ de 
que fUI eucllrregado. 

INEDITORIAES. 

S. E -. 

, Devia s. ex. ter gostado daquellas amabí, 
ltdades. 

A ｒ･ｧｭｾｲ｡￣ｯ＠ de 21 do corrente disse que 
s. ex. preClôa de urna camisola branca. 

Nós nno temos chegad/) 8 tanto. 
.. Ternos ｰｲｯｶ｡ｾｯ＠ que o governo do sr. Joao 
I hO,lDé é mys116cador, e teril, inepto, es
banJador, fraudlllellto de pre"lIricacoes de 
a6lh.adagem, em 8um:na um gove;no des
preslvel e repulsivo; mas ainda nllo aV8ncá
mos que o sr. JOl1o Thorné é um louco. . 

De tudo isto se conciue que o actual go
verDO uada tem feito em bem de nossa pro
vincia. 

Assim pensão os homens de criterio des-
interessados e sensatus. ' 

Os que elogi vilo sua auministracilo erilo 
os do grupmho do sr. Eloy, compreliendidos 
no numero dos interesseiros. 

E mesmo quem ,'ê este descalabro de lima 
pohtica de carangueijo, sempre jog3ndo a 
cabra céga, sem ordem, sem methodo, sem 
system8, não póde della nada eôperar, seono 
esbanjamentos dos dlOheiros publlcos. 

Em breve, porém, estaremos sem este pa
trão, posto que chora0 do devem 6car o sr. 
Pioto Braga. por nilo ter mais outros vinte 
conto-, o sr. J.,sé Feliciaoo pelo me8lDJ mo
tivo. o sr. Rozas e 1i:loy com seis contos; e"es 
senlirAo que o patrão vá ao mar de cabeça 
para baixQ; mas a proviocia, os homen, sen
sa tos, indepenJentes. ｊ･ｳｩｮｴ･ｲｾｳｳＸ､ｯｳ＠ e de 
bom se::so lU ui to folgarão, quando virem 
barra fóra aq ueUe q uu hypothecoIL a provin
cla de Santa Catharína jJQr vinte contos de 
réis !li 

Para quem ti ver amor a esta terra será 
bastante este facto para od iar a fatal IldlUi
nistraçllo actua!. 

E mesmo aquelles que hoje rodeião o po
der amanha serno os pTlmeiros para stigma
tisal-o. 

o cOllfuSlOlIarW hade ｣Ｎｬｵｾ｡ｲＬ＠ querendo 
marpar a ｲ･ｰｵｬ｡ｾ￡ｯ＠ dc um homcm honrado 
e probo. . 

Na Regenerarão dc 1 S veIo com nnlas 
cousas lãu OIptcnOS.1s. qll6 ucm nw,:ra 
que .omeole a \OOl,llle daninha rez aJlpare
cer uma semel hanle COllSulta. 

ｾｬｩｉｳ＠ fique corlo de que Ilão consegue o 
file desej .I, ao conlrarlO cada \CZ ｭｾＱｓ＠ re
alca o norue da possoa que tenta, mas em
pro om \'áo, ｲ ｾｴｩｲ＠ cobJrderncllle. com u o 
salteador que 50 colloea de emboscada para 
apunhalar suo \Icli ma. 

O que (az o confulIonal!o ir lançar-se 
!lobre uma lorceir .. pes,o.l qne II,Hla lem 
110 quc dIZ a Opinião Cathanuell$c - con 
lra o ca lumnwdor e Inlrlganle. capacho, 
b .. jnlador, e sem dignidade alguma 1 

E' a raiva. é o de e pelo. 
ｾｉ＠ en o 

o de la CIdade o plOlolypo ､ｾ＠ IlonradCl U 
tla pr\lhidadc 

AI.) a (Iue I em a l,tI con-ulta do conCu
sionario Y 

QuerOI:' porl enlura Icfcm- c no lelta. 
menU) f)1I0 Cez uma 1Il0rinha no qual io li-
tUIU hei dei, o a eu tiO? ' 

Quem oubar quo o le.lnmrlllo COI feilo 
ｾ･ｰｯｩｳ＠ !le lor Ido consultado o enlão dI': 
JUIZ de direito de la comarca, e que disse 
quP ro o ljuanto aoles ler le-temunha 
quolificadas; quem ouber que e as lete
munha rorão: João José de 1'0-
sas B lbelro ele ｾｉｭ･ｨｬ｡Ｌ＠ ad\oga
do Candído ｬＮｩｯｮｾｩｬｬｶ･＠ dr OlheIra, padre 
ｾｉｯｹ＠ é LlUo ,Ia _Ih.l, Francl co Uoarle 

ilva Junior, Manoel Francisco PereIra 
Nello, olhará com a co para e 'e enle Inu 
lil abocanhador doi repulação alheia, e que 
serve de mM,1 a populaça, com aquelltl ar 
pedanle·co e de f[\lcla\el. 

A alma do Thomaz GOllcahe ! - anle 
li\o,se dllo a alma do Vlécnlo ｅｾｰ｡ｮｨｯｬＬ＠
que roi muill) conhecido De lil cidade, e de 
quem o pai do confu!tonono houl'e parle 
da rortuna. porque era compadre do llIe _ 
mo, e com e 'c diuheiro rormou o filho 
rez lhe uma casa, e m310ura rumo do eoo: 
rusionario, ao pas.o que os legillm03 her. 
delro virãU-SI! esbulhados do que Ibes 
perlencia. 

F,dlamo no" iceole E paohol. poderia
mos rallar ua alma do CallJtlo, cujos pro-
los ião .............. ao pai do confuuonaTlo 
o qual linha uma laberna lI'uma das ruas 
desla cidade. 

E' impo sivel marear a repulação firma
d,1 do probo e honru,lo oscri'ão de orphãol. 

E' JU lamenle o que os iucommoda; não 
querem que nlnguem :.cja immacu/ado, e 
por h,o lirão de _i as manchas para lançal
a sobre lJuem ellai lIão ｰ･ｧＬｬｲｾｯＮ＠

Que é das lagl'imas d:ls viuvas tl do or
pilão ? 

A pou le-OOS ? 
Nüo ba la ｲｾｬｉ｡ｲ＠ as im aeriamente, é 

preChO pHtiru lari'ar os ra clos, e se não o 
fizer. erá COIDO sc mpre lido e haddo por 
um io rJme calumniJrlor, 

De uma consulta ｰｲ･｣ｩｳｾ＠ o COllftl$ionario, 
para \cr em que c. lado e acha aquellll 
cerebro - desorgaDisado. 

Devido a educação que li\'eOlOS callaolos 
mUlla< miselias ........ mas se formos aio· 
da plo'ocado rall ,lrcmos na maninha io
lellig"ncia do COllfWilOllanO, e então não 
diga que omos ala",alhadores da repula
çüo alheiJ, porque omos iI ' raslado por ullla 
ｰｲｯｶｯ｣｡ｾ￣ｯ＠ tal, que não no ' perlllitlirá con· 
ler den tro do limites IraçJrlos pela ciVili
lIade e educação que recebemos. 

A si m lemos prClcn iJo ao publico. 

I allll(l do rtctOl'tllO a/faiatt. 

O lrlbunal ria relação eD\ion aqueil3 da
da por .\nlúnio Ro.lril'ues de Oliveira. con
tra o JUIZ de (IircilO I.' subslitulo José Igoa
do ,Ie Oli'eira Tavare , p,lra esle responder 
00 p' azo de 13 di.I ' , cuja queiu lhe fOI en
tregue I,clo dr. juiz municipal de 1e lenH, 
em 3udienclil de I S ,lo corrente meto 

Depois da rc"posla rio juiz. de,e ler lu,., 
a ioqulrição da lesl41muoha a6m d, pl-e
\ar-se o (,lclo do suborno com que foi prole
flda 3. ｳ･ｬｬｬｬＧｮｾ｡＠ de 2.' ioslancia que abtol
\CU ao réo Maooel J,'ClIllho da SiI • Flores, 
ｲ･ｾｯｧ｡ｯ､ｯ＠ a cunJemnaçào de 1.' i .... ocil 
prorerlda pelo dllo dr. juiz •• lIictpel. 

Grevo ha'de vir a quel a, dl.1oI por ,..
ci co ｊｯＬｾ＠ Ro'lrlgoe Pere;u, centn o 
mOJuil i.' ｟ ｵ｢ｾｬｩｬｵｬｯＮ＠ plra 
mo" I ' 
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a de\ida justiça, pari ｱｵｾ＠ ｉｬｾｏ＠ fiqu.cm illp u
Des os 8elo CGolrarios a lei ｰｾ｡ｬｬ ｣ ｡､ ｯｳ＠ Ile· 
lo 11'. Til ar •• do que lemos IIlllma co n-
vicçio. 

lJM DO FÔRO . 

'erro, to de FC\'e1 eira de 1875. 

IJeelaraçAo. 

Por flllta de tempo para B composiçGo e de 
"paço. ficlI para ｓｾｲ＠ ｰｵ｢ｬｩ ｣ ｡ｾ ｯＮ＠ n.o numero 
lIII&'uinw UlDa resposta ao notlClarlO ､ ｾ＠ Con
.trvador sob o titulo - reuoião polt ucu, Da 
qual o autor desse ･Ｄ｣ｾｩｰｴｯ＠ ua de fi ca r bem 
eoo becido como é. pOlS nao pus. a de 11 m 
traidor e ganhador politico. 

Oesterro, 24 de Fevereiro de 1875. 

.'11. J . de Ohvelra. 

ZIG-Z.4GS. 

ｓｵｾｰ･ｮ､ｴｬ＠ hoje a vidraça fiu jaoella o sr. 
BoslS e .draira in minoribus o céo ca rr e
gadu de Palacio, alonganuo sua .vis la po r 
cim, dos ｾｊｲｲｯｬ･ｳ＠ da PhotograllhlJ. 

ｃｯｯｾＱＱ＠ que ･ｾｴ･＠ senhor ofTerecera ｾ･ｵ＠

ditrllllJnle a seu intimo amigo Ju ra Delfino , 
aQm de ser engastado Ila comlllcnrta com 
qUt rôra ultimamllll le agra ci ado . 

Em retribuiçflo leve aquell e um gostoso 
capiM de '1lelado . manuseado pelo se u 
amigo. 

Quem não é vislo mais ha muito lempo é 
o sr. Eloy. 
ｅ ｾ ｴ｡ｲ￡＠ atacado da epidemia rei nante pa

laciana-a relatorite ? 
Pode ser, por que Ilem mesmo s. ex. quer 

m:Jis apparecer, para adm irar o ｾｭ｢･ｬﾭ
lesalllento da praça. 

Se fosse da praça do commercio usaria
ｲｬＱｯｾ＠ da expressão ｦ ｲ ｡ｮ ｣･ ｾ ｡＠ bourse. que um 
ｭｾｮ ｩ ｮｯ＠ do Ath eneu lraduzio por bolço. 

De modo que ser ia muito gaiato se hou
ve sse uma substituição, como se deu com a 
proposta da Alfand ega, 

Aonde anel a o sr. Pin to Braga, o sr. Mi· 
gu el. o sr. Franco e ou tros e outros, cssa 
gente do peito de s. ex. ? 

Tambem eslarão padecendo de rela/o
rile ｾ＠

No dia :23, era uma ttlrca-feira. subião 
a praçR o sr. José FeliClalio e o sr. Jo,é 
DelUoo. os iucomillenuadores. 

O iJue ､ｩｳｩｾｯＮ＠ não sabemos, mas iflo fal 
Ia nela. 

Mas aque lle apootou para pala cio, como 
que m dizi,,: .ou \'el ::0 arraujo ｾｩｮ､｡＠ n/ais 
al guma empresa. 

Sim. respondeu esk: oulra ｡ｊｲｩｬｯ､･ｾ｡＠ llfio 
encontl as, nem lão pOIlCO V. outr,1 [llo\ln
cla l, replicou-lhe o fclisardo. 

Fm bre\ e leremos o prazer de lêr na fo
lha do r. João Thomé ilqueJlas mimo as 
palav,ri'S uo r. conl'go honorario: 

« .' H. do-ceu as esca'!.I, do paçu grll
\'e Izudo, mas.... silllpalbico e iolelll
gento.» 

N.1dil accrescent:ílllos a 0"0 (liscllrso, 
apcnas posemos uns pontinhos depois lio 
ma!. 

Desujamos ｶｾｲ＠ s. ex. podlnllo auto ｲｩｳｾﾭ
ção para i to e lIara aquillu, e mais aquilJo, 
o ｡ｾｵｩＯｬｯ＠ maIS. 

Esle mais di fere do mas precedeDto. por 
leva r um i com 11 m pOllhnl1O em cima. 

blúa porque. desdo osso lII omento ､ ･ｩｸｾｲｪＮｬ＠
, ｾＬ＠ I' 11111111 tle ser presideule de ｾ｡ｮｬ｡＠ callarl(la ....... . 

Que Olystllicador. 

Desde o dia 27 de sctcillbru de ＱｾＡＳＬ＠
da la em que fOI proferiU;! seolcn<:a, aló " de 
janeiro de t 8H, dala om que rec?beu a 
qua nl ia, ailldJ n50 tin ha pago nem, a ｴｹｰｾﾭ
gl'up hia, nem aos labeli:les, o IIcm a CSlaça8 
do te legrapho !!I! 

Recebeu 1 :5008000 para pagamento de 
lodils as ､･ｾｰ･ｺ｡ｳ＠ o custas do prof'es,o, fi 
cando a oulra palle 111 re cOluplelameule de 
tudu. 

Or;l esta tellrlo já dado 408000 ao Llbel
lino, devia pOl' consegllinte recebei-os, \ Ｇｓｾｬｬ＠
como ficava livre ､ｾ＠ tutlo e a ｯｵｴｲｾ＠ ｾ･＠ olJrl
gava a pagar todas as custas c mais des 
pezas. . 

ｾｬ ｡ｳ＠ o Que fez o homelJi lr,lIuuolho: In
cluio os 40 mil réis, quando roi pagar o 
Inbellião, dando·lhe apellas 100;tD réis. o 
disse-lhe - os 3008000 réis paga-os rula · 
no ! !! ! ! I ! ! ! ! ! I ! ! ! 

Esta foi uma das esperlez;:s. e outlas 
existem u·esse dinhei ro recc hido. 

REC IBO. 

• Declaro que rece bi do Sr. Es tevão Ma 
lIoel Blocarrlo e en lreguei ｾ ｯ＠ Sr . José ｄ･ｾﾭ
\lno dos Santos ii quanlia de um CO ll to e qUI' 
nhentos mil réis. ilüm de se perduaren, UIIl 
ao outro, os rl'Íllles ､ｾ＠ illJl II ias illlJlleSSJs 
porque fur:1O ambos cOllllemuildo" por sen o 
tenças o.frtas pelo dI'. juiz rie direilo desta 
cornarra ficando oSr. José J)cl fi 110 dos SaRo 
los obng'ado a pagar as clIstas c despesas dos 
processos . E por se r -rrdatle firlllo o Jlre
sellte.-Desterro, ｾｭ＠ 5 de.ldlleiro uo 187,{. 
(Está UOla csl.lmpdha uo 208 rs. ioulllisa
d;l).- Manoe/Francisco Pereita Nello.
Como teslemllllba. José /i'rancísco Pache
co - Como testemunh .I , dpclMO que \i o 
Sr. Nello receber a qUHntia de I ::i0080eO 
rs .. e ou'; o IlIe mo Sr. Ncllo afiançar qlle 
linha entreguo a dita quantia ao Sr. Jvsé 
Delfillo dos Sautos. O qual se obrigata ao pa 
gamenlo das custas e InalS ､･ｾｰ･ｳ｡ｳ＠ ｣ｬｯｾ＠ pro
cessos. - Destcrro, ti ue Jallclro de 1816. . 
Alexandre Augusto Ignacío da Silveira . -
Como testelllunUd Ed. Satles. - Como tes
lelllunha tio que fica dilo acima - Bento 
Gonfali:cs .1 maro. » 

MOFINA. 

APPELLO. 

Invoca·se o dlStlllClo cat"alheirimlO do Sr. 
Josó nl·lfioo, Ilara (pur pltilalltroplll) puhli
car a contn da, dc>pezas o CU-L,s. em '1t1e 
foi dt'spenrli fla a quantl,1 de 1:5008 rél' flua 
[l,lril esse [Jm lhe roi entreguo prlo Sr. ｾｉ｡ﾷ＠
1I0rl F. P 1'\ello, do parte uo Sr. ｉＺｾｴ｣｜￼｡＠

ｾｬ＼ｬｮｯ｣ｬ＠ llrocardo. 
Não se lhe pedida e,ta orara, ou antes. 

guarrlar-se-h1a perpetuo sllellclO. se o ('UII
sen'ador n:IO Ih e,se ur/)I et orbl dec3u lildo 
0111 prosa o acto Wl'olllClloso 110 perd:"IO dadu 
ao Sr. Este\fto, sem f.dlar no couct!iIlfl" pur 
(;sle na SI'. Jo,é DelOnll, ocrultando-'u, ｳ･ｾｬ＠
uuvida, por con\'cnicucia propriJ. 

ti u revol/". 

o .ndvogndo Manoel.José de Oliverra, D. 
Mnrl:\unn Arnnlia un Fonseca Oliveira, o seus 

Tzabel da Fonseca Costa e Joaqui m IIypúl ito 
ti" Fonseca (ausentes/, ngradece:n 11 todas as 
pessoas que se dignllr!io de cúncorrer ao fu
neral de sua sempre lembrada a,'6 , a fi nada 
D. Mariaooa Jouquina de Pau l.a Fonseca , e 
de DaVa rogno ás ｾ･＠ sua amlz.ade e 8?_ da 

sma finada o caridoso obseq UIO de aSs l. tI 
ｾｾ＠ 11 missa do 7.' dia, que será ｣･ ｾ ･｢ ｲ｡､Ｆ＠

a ig reja da Veneravel Orde m Terceira des
ｾ｡＠ cidade, DO sabbado 27 do corrente ｾ･ｺＬ＠
ás 8 hora. da manha, pelo que dl!sde Ja 56 

confesSlio gratos. . 
Desterro, 22 de Fevereiro ue 1875. 

José Francisco Ura.iI e sua fam dia ag ra
decem cordia lmente ｾ＠ todds aS pessoas que 
fizelão o caridoso obseqllio de conduzi r e 
acompanharao ullimo)azigo o ｣｡ｾ｡ｬ･ｾＧ＠ Je 
se u muito querido o JamaIS e;.quccldo Ulho 
e irmflo Alexanure Vieira Brasil. 

J)es:erro, 23 de Fe l ereilo de 18i1J. 

ANNUNCIOS. 

.11 o pal'Cido c Ol1scrvlulor. 

Em conseqllencia de ter recebirlo a Iriste 
noticia du fdllctimento da aló de miuha se
II hora, oodia em que se rlal'a a re uo iã", não 
pÔue ler lugar no dia 21 a rcuniiio conloca
da pa ra eleiçiio do Directorio , que, po r 'ac
curdo dos compa recentes, roi "di,lda. 

ｄ ｾ＠ 0 0 1'0 illlllu nciarei o dia. 
Deste rro, 2' de {'ol ereiro de 187 0. 

O presidente hOllorar io 
Manoel Jcse de Oliveira . 

MUSICAS NOVISSIMAS 
O professor ll, C.lrvalho d'Oliveira, lem 

seu pequeoo Ic(/crtorio Illu,ical á ､ｩｾｰｯｳｩ￣ｯ＠
dos amadores da arle, escrevendo ou prom
ptificando qualquer encommenua que deste 
gellero se lhe faça. 

NÃO J 'STIlUMENTADAS 

Aberturas, hyl!lllOS, hymllos pa ra 
sociedades. 

Pequenas ｭｵｳｩ｣ｾｳＭ aeras 
Fill.les pllla o côro . 
Quadr ｩｬｨ｡ｾＮ＠ . ... 
I'olkils. srhotli;l'hs, valsas . \'3rso-

vianas, lI1asurks, IUllrlÚ", rs. 

S 
8 
8:;00 

28000 

500. 1 SOOO o . . 2S000 
ｄｯ｢ｲ｡､ｯｾＬ＠ marchas. grandes mar-

chas, marchas funcbl es, OIl r-
ehas religiosas o duellos, 28:i 5S000 

Hymnos dos reis • . 58000 
i'ip5ta ｣｡ｾｩｬｩｬｬＬ＠ o "Im. I'. João do Pra

do FJI'ia, \Iireclor' do Club Euler pe Qua
Iro de ｾｨｬｲｯＬ＠ IJbscqulo>alllc/lte e eHral rll
lia dil recepção e Iraosmissflo das COCOIl1-
ｭ･ｮｾ｡ｳＬ＠

lia fatcu,l" do P;ISs,I·' iutc, hlullleipio rle S. 
Jo"6, 110 ｉｉｉｾ｡ｲ＠ denulllinado PalhoCil: 38 11) e
Iros o ｾ＠ decimelros de t ｾｬＧｉＧｩｬｓ＠ de fI énle llue a 
filZ ｾｉｉｉ＠ ｬ･ｲｲ･ｮｵｾ＠ de marinha, Com 11110 me
lros de fUlldlls; U ｭｾｴｬ＠ os de terras ue fren
te que a fiH PIIl terrenos de lIlal iuha com 
3000 mOlros, mai- ou mellQs de flllHllIs; 77 
metros de terras de rrente co OI 1000 lIIetrus 
ｾ｡ｬｳ＠ ou menos de fUlldos; G metros e 6 do
ClllIclltros ,11, ｬ･ｬＢＡＢｾ＠ Ul' fi cute que a ｦｾｺ＠ 1'11] 
tcrrao de J.lcinl ho Jo,ó da LIIZ, Com ｾＵＰ＠

mClrus ｾｯ＠ flludo ; tudos estes tcrrl'lloS são 
lia fazendil qllo fOI do SI'. Jos6 Maria (],I LUZi 
tOIl) paslo, ten as do plillllaçflo, barro de 
ｬｯｾ｡Ｎ＠ do tolha o do lijollo; o lugar é pro
pilO para negocIO, Caril bUlls polreiro (lara 
aluguel. Que", Jllcteuder dll ijJ-sO ao abai
:"0 a Slgllilllo para lralar. I 

l)e tOrlO, lG de Fo\ercil'O de 1871). \ 

.lutOlllO ,1 uaus/o l' ida!. I 

• 
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